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Macaé: ‘Sua presença é fundamental’
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Presidente

Provavelmente, diretoria do sindicato terá proposta das empreiteiras para apresentar a 6 mil trabalhadores
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Centro, 
Cubatão

A segunda foi em 11 de 
julho, também na sede em 

Santos, quando houve a 
primeira conversa sobre a 

lista aprovada na assem-
bleia de 14 de junho.

Em três negociações, diretoria do sindicato 
reafirmou reivindicações da categoria e 

cobrou respostas objetivas, que devem se 
concretizar na reunião desta semana
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N
esta quarta-feira (25), um dia antes da assembleia, teremos 
a quarta rodada de negociação com as 11 empresas que 
prestam serviços à Usiminas.

A primeira reunião foi em 26 de junho, na sede do 
sindicato, quando a diretoria entregou aos representantes patro-

nais as reivindicações.
A segunda foi em 11 de julho, também na sede em Santos, 

quando houve a primeira conversa sobre a lista aprovada na as-
sembleia de 14 de junho.

A terceira, na subsede do Cubatão, foi na quarta-feira passada 

(18). E a quarta será hoje (25), também em Cubatão. A diretoria 
do sindicato espera que tudo se resolva nesta semana.

Mesmo diante da crise mundial do aço e da dispensa gradual de 
8 mil trabalhadores na Usiminas, não abriremos mão da nossa data-
base, das conquistas de direitos.

Macaé Marcos, presidente do Sintraco-
mos: ‘É muito importante a participação de 
todos na assembleia. Cabe a muitos, e não a 
poucos, decidir nosso rumo’. 
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Sede: .............(13) 3878-5050
Cubatão:........(13) 3361-3557

Guarujá:.........(13) 3341-3027
São Vicente:...(13) 3466-8151

P. Grande:.......(13) 3471-8556 
Bertioga:........(13) 3317-2919

S ina it

Governo desvaloriza e enfraquece o auditor fiscal do trabalho e as 
consequências deságuam nos trabalhadores, cada vez menos protegidos

Sintracomos apoia
fiscais do trabalho 

8 mil exemplares

Construção Operária. Publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 
Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos, Cubatão, Guarujá, São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, 

Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. Rua: Júlio Conceição, 102, Vila Mathias, Santos (SP), CEP 11015.906. 

O 
Sindicato Nacional dos Audito-
res Fiscais do Trabalho (Sinait) 
promoverá assembleia, em 
todo o país, no dia 3 de agosto, 

para debater a possibilidade de greve a 
partir do dia 13, caso o governo não ne-
gocie. Em Santos, os fiscais da gerência 
regional do Ministério do Trabalho e Em-
prego têm participado de paralisações 
parciais, apenas no atendimento ao pú-
blico, nas últimas semanas.

Na quinta-feira (19), a categoria 

participou de ato público, na Praça Mauá 
(foto acima), onde apresentou números 
de mágica. O protesto, bem humorado, 
chamou atenção dos transeuntes.

“É preciso ser mágico para sobre-
viver com salários sem reajuste há seis 
anos”, ironiza a representante regional 
do Sinait, Carmem Cenira Pinto Lourena 
Melo. “Infelizmente”, diz Carmem, “nos-
sas condições de trabalho são péssimas. 
Os computadores são do tempo do 
Onça, sem impressoras. Não há veículos 

disponíveis e até água mineral temos 
que comprar”.

“O governo também faz mágicas”, 
diz Carmem, “ao esconder a realidade na 
qual trabalha o servidor. Mas, da cartola 
do governo, não sai um coelho sequer 
para anunciar uma negociação”.

A sindicalista pondera que a popula-
ção “será a maior prejudicada pelo des-
monte desses serviços, que vem sendo 
tramado há anos pelas seguidas gestões 
federais”.

A Graftec demitiu os funcionários e, na hora de pagar, cadê o dinheiro? Pesso-
as com mais de dez anos de casa amargam a irresponsabilidade da empresa.

Ela propôs pagamento em mais de dez parcelas e o sindicato obviamente re-
jeitou. A orientação é para todos procurarem o jurídico do Sintracomos.

A Reframom, por sua vez, vai pelo mesmo caminho. Manda embora, deposita 
o dinheiro, mas esquece dos 40% do FGTS. O sindicato já requereu providências 
e acompanha de perto.

‘Gato’ não é
empreiteiro

Irresponsáveis

Presidente do nosso 
sindicato, Macaé 

Marcos, acompanha 
luta dos auditores 
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